ATA DA VIGÉSIMA NONA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E CINCO, REALIZADA AOS CINCO DIAS DO MÊS DE SETEMBRO. 

Aos cinco dias do mês de setembro do ano dois mil e cinco, às vinte horas, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do vereador Celso Teixeira Romero, sendo este secretariado pelos vereadores Fábio Campanelli, 1º secretário, e Paulo Visoná, 2º secretário, e estando presentes os seguintes vereadores: Archibaldo Brasil Martinez de Camargo, Carlos Alberto Corrêa Orpham, Edson Antonio Pereira, Elisabete Sichieri Bezerra, Gilberto de Barros Basile Filho, Luiz Roberto dos Santos e Rubens Marcondes de Oliveira. Aberta a sessão, e feita a leitura, pelo vereador Rubens Marcon, de um versículo da Bíblia Sagrada, o Presidente colocou em votação a ata da 28ª sessão ordinária, e esta foi aprovada por unanimidade. O 1º Secretário leu então a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE - da Prefeitura Municipal de Bebedouro (vários ofícios); balancetes da Prefeitura Municipal de Bebedouro, SAAEB, SASEMB e IMESBVC referentes ao mês de julho de 2005; do Fundo Nacional de Saúde (vários ofícios); do senador Valmir Amaral; da Câmara dos Deputados (dois ofícios); da presidente do diretório regional do PTB; do presidente estadual do PSC, deputado Adilson Barroso; do Conselho Municipal de Educação de Bebedouro. OFÍCIOS COM CÓPIA AOS VEREADORES - da Escola Estadual Abílio Manoel; da concessionária Triângulo do Sol. CONVITES - da Coopercitrus e Instituto Nacional de Processamento de Embalagens Vazias; da Associação Paulista de Municípios. CONVITES AOS VEREADORES - do Conselho Municipal para Assuntos da Pessoa Portadora de Necessidades Especiais; do Museu Eduardo André Matarazzo; do Fundo Social de Solidariedade. PROJETOS - Projeto de Lei nº 95/2005, de autoria do Vereador Gilberto Basile – PFL, que institui no âmbito do município o “Dia de Louvor a São Sebastião”, que especifica. Projeto de Lei nº 96/2005, de autoria do Poder Executivo, que revoga a Lei Municipal nº 2.840, de 10 de dezembro de 1998, alterada pela Lei Municipal nº 2.999, de 05 de julho de 2000, que também fica revogada, que especifica. Projeto de Lei nº 97/2005, de autoria do vereador Dr. Archibaldo – PSC, que obriga as empresas de locação de computadores e estabelecidas no município de Bebedouro a manter cadastro de seus usuários e dá outras providências. Projeto de Lei nº 98/2005, de autoria do vereador Celso Romero – PFL, que declara de utilidade pública a entidade que especifica. (CIEB – Centro Integrado de Equoterapia Bebedouro);  Projeto de Lei nº 99/2005, de autoria do Poder Executivo, que revoga a Lei Municipal nº 3.021, de 19 de setembro de 2000, que especifica. Projeto de Lei nº 100/2005, de autoria do Poder Executivo, que revoga a Lei Municipal nº 3.001, de 05 de julho de 2000, que especifica. Projeto de Lei nº 101/2005, de autoria do Poder Executivo, que revoga a Lei Municipal nº 3.002, de 05 de julho de 2000, que especifica. Projeto de Lei nº 102/2005, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre obrigatoriedade de notificação de todos os acidentes de trabalho que as unidades de pronto atendimento médico atenderem, ao Centro de Referência em Saúde do Trabalhador, que especifica e dá outras providências. Projeto de Lei nº 103/2005, de autoria do Poder Executivo, que estabelece o Plano Plurianual do município para o período de 2006 a 2009 e define as metas e prioridades da administração pública municipal para o exercício de 2006. Projeto de Lei nº 104/2005, de autoria da Mesa Diretora, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 98.777,51 (noventa e oito mil setecentos e setenta e sete reis e cinqüenta e um centavos), que especifica. Projeto de Lei Complementar nº 17/2005, de autoria do vereador Celso Romero – PFL, que autoriza o Poder Executivo a conceder anistia de juros e multa e o parcelamento de débitos tributários na forma que especifica. Projeto de Decreto Legislativo nº 25/2005, de autoria da Comissão de Finanças e Orçamento, que rejeita as contas do Executivo Municipal do exercício de 2001 que especifica. Veto Total ao Autógrafo de Lei Complementar nº 27/2005, referente ao Projeto de Lei Complementar nº 13/2005, de autoria do Vereador Rubens Marcon – PMDB.  Proposta de Emenda à Lei Orgânica nº 01/2005, de autoria dos vereadores Dr.ª Elisabete – PT –, Carlos Orpham – PT –, Dr. Archibaldo – PSC – e Rubens Marcon – PMDB, que dispõe sobre alteração do art. 244 da Lei Orgânica do Município de Bebedouro que especifica. Emenda Modificativa nº 01/2005, de autoria da Mesa Diretora, que dá nova redação ao art. 5º do Projeto de Resolução nº 12/2005, de sua autoria. INDICAÇÕES – nº 286, 287 e 291 a 294/2005 (vereador Dr. Archibaldo – PSC); nº 295/2005 (vereador Fábio Campanelli – PFL); nº 288 e 289/2005 (vereador Gilberto Basile – PFL). MOÇÕES - nº 58/2005, de autoria do vereador Gilberto Basile – PFL, solicitando à Mesa que seja dada ciência da MOÇÃO DE APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES à direção da Granol Indústria, Comércio e Exportação S. A. pelo seu desenvolvimento industrial na cidade de Bebedouro, empregando nossos cidadãos e contribuindo para o progresso e engrandecimento do município; nº 59/2005, de autoria do vereador Gilberto Basile – PFL, solicitando à Mesa que seja dada ciência da MOÇÃO DE PESAR à Família Calif pelo passamento do Sr. Thomé, ocorrido no último dia 25 de agosto; nº 60/2005, de autoria do vereador Gilberto Basile – PF, solicitando à Mesa que seja dada ciência da MOÇÃO DE PESAR à família Berenguel pelo passamento do professor Sérgio Ricardo, ocorrido no último dia 23 de agosto; nº 61/2005, de autoria do vereador Celso Romero – PFL, solicitando à Mesa que seja dada ciência ao Ministro das Comunicações, Ex.mo Sr. Hélio Costa, ao Presidente da Câmara dos Deputados, Ex.mo Sr. Severino Cavalcanti, bem como às lideranças partidárias daquela Casa Legislativa, da MOÇÃO DE APELO para que envidem esforços visando atingir a tão sonhada suspensão da assinatura básica nas contas de telefonia fixa, seja através de "convenção coletiva de consumo" entre órgãos públicos de defesa dos direitos do consumidor com as operadoras, seja pela agilização dos trâmites e a aprovação dos projetos apensados ao Projeto de Lei nº 5.476/2001, de autoria do deputado Marcelo Teixeira, que propõe mudanças na Lei Geral de Telecomunicações e já foi aprovado pela Comissão de Defesa do Consumidor; nº 62/2005, de autoria do vereador Luiz Roberto dos Santos – PMDB, solicitando à Mesa que seja dada ciência ao Conselho Municipal para Assuntos da Pessoa Portadora de Necessidades Especiais de Bebedouro da MOÇÃO DE APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES pela realização e sucesso da “XIV Semana de Prevenção às Deficiências”, realizada entre os dias 21 e 28 de agosto p. p.,  que vem se tornando em Bebedouro um evento bem-vindo e tradicional, tanto pela sua oportunidade e importância como pela brilhante atuação das pessoas interessadas pela causa, portadoras de necessidades especiais ou não. Concluída a leitura, o Presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e que os balancetes encontram-se à disposição dos senhores vereadores na Secretaria da Casa, passando, em seguida, à Questão de Ordem Regimental. O vereador Rubens Marcon solicitou a inclusão, ao Expediente, de uma moção de pesar à família de Luiz Carlos Vizicato. O vereador Celso Romero solicitou a inclusão, à Ordem do Dia, da Emenda Modificativa nº 01/2005, de autoria da Mesa Diretora, ao Projeto de Resolução nº 12/2005, também de autoria da Mesa Diretora. Não havendo nenhum outro pedido, o Presidente passou à Palavra Livre no Expediente. A vereadora Dra. Elisabete discorreu sobre o Fórum Interdisciplinar de Discussão sobre Prevenção e Enfrentamento às Conseqüências do Uso de Álcool/Drogas, ocorrido na sexta-feira anterior no anfiteatro da FAFIBE, e cuja sucesso e importância salientou. Lamentou e criticou, porém, a ausência, ao evento, de representantes da Prefeitura Municipal e seus Departamentos, nem mesmo dos Departamentos de Educação e Saúde. Lamentou e criticou também o fechamento do ambulatório odontológico que havia no pronto-socorro do Hospital Municipal e a diminuição do serviço de ambulância. Encerrou sua fala criticando a Prefeitura por atrasar o pagamento do salário dos funcionários. O vereador Rubens Marcon falou sobre a visita que o vereador Gilberto e ele haviam feito à cozinha-piloto e ao SAAEB, trouxe à tribuna a reclamação dos moradores do Jardim De Lúcia sobre o pó da cana produzido pela empresa Citrosuco, disse que estava incentivo uma ONG para o esporte, e reclamou do serviço de ambulância do Hospital. Disse depois que tinha denunciado ao Ministério Público empresas que comercializam frango congelado, pela grande quantidade de água neste, a qual chega às vezes a 12% do peso bruto. Elogiou, em seguida, o vereador Gilberto por fazer uma indicação ao Prefeito pedindo a criação do Departamento Municipal de Patrimônio Histórico, lamentou a situação das professoras municipais, pela mudança no sistema municipal de ensino, e disse que lhe parecia que até o transporte dos funcionários do Hospital havia sido suspenso. O vereador Luiz Roberto discorreu sobre o projeto “Alimente-se Bem”, do SESI, ocorrido na cidade, e cujo sucesso salientou, falou sobre a resposta que recebeu da Câmara Federal à moção que ele e o vereador Gilberto haviam feito em defesa das farmácias de manipulação, e encerrou sua fala salientando a importância das melhorias que a Prefeitura vem realizando no aeroporto municipal. O vereador Gilberto Basile discorreu sobre sua indicação em que sugere ao Prefeito a criação do Museu Municipal dos Ferroviários e sobre sua indicação em que sugere ao Prefeito a criação do Departamento Municipal de Patrimônio Histórico e do Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental de Bebedouro. Manifestou depois pesar pelo passamento do Sr. Tomé Calif e do Sr. Sérgio Berenguel, e encerrou sua fala discorrendo sobre as diligências que vinha tomando em relação ao sistema municipal de ensino. O vereador Carlos Orpham lembrou que vem afirmando que o Prefeito se pauta por uma “lógica de perversidade, acima de tudo”, sobretudo em relação ao funcionalismo, que vem, segundo ele, sendo “massacrado” por aquele. Disse que tal “massacre” se tornava agora o “massacre da serra elétrica”, referindo-se ao corte generalizado de fícus, e criticou a política de recursos humanos do Prefeito em relação ao funcionalismo, como o “corte” do plano de saúde e o atraso no pagamento, o fechamento do ambulatório odontológico do pronto-socorro do Hospital e o corte de fícus, que o próprio Prefeito plantara doze anos atrás. Passando momentaneamente a presidência da Mesa ao vice-presidente, o vereador Celso Romero, falando sobre seu requerimento pelo qual pedira a presença na casa de um representante da concessionária Triângulo do Sol, para esclarecer sobre o porquê da não-duplicação do trecho de rodovia entre Bebedouro e Jaboticabal,  disse que recebera da empresa, por escrito, a resposta de que a execução de tal obra está condicionada ao VDM — Volume Diário Médio — do tráfego no local. Questionou tal argumento, uma vez que de Bebedouro a Barretos o tráfego já havia atingido aquele índice e de Jaboticabal a Matão também, e afirmou que procuraria outras informações junto à ARTESP para saber o que vinha acontecendo. Reassumindo a presidência da Mesa, o vereador Celso Romero passou a palavra ao vereador Fábio Campanelli. Este disse ter pegado a todos de surpresa o fechamento do pronto-atendimento odontológico do Hospital Municipal, que Bebedouro havia sido agraciado com um CEO — Centro de Especialidades Odontológicas —, e que procuraria saber o motivo do fechamento do pronto-atendimento odontológico. Disse também que lhe surpreendera saber que o serviço de ambulância seria restringido a atendimento de casos de emergência e que fora suspenso o fornecimento de transporte aos funcionários do Hospital, os quais, no entanto, passariam a receber vale-transporte. Falou depois sobre sua indicação em que pedia a criação do Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável, que evitaria, por exemplo, a “matança indiscriminada” de fícus, o que vinha provocando a invasão de morcegos em residências. O vereador Dr. Archibaldo disse ser grave o fechamento do pronto-atendimento odontológico do Hospital, trouxe à tribuna a reclamação de moradores do Jardim das Acácias e Alto do Sumaré sobre o fato de o PSF que atendia os bairros já não fazê-lo, e falou de sua indicação pela qual pedia a reserva de vagas para portadores de deficiências nas contratações de empresa pela administração municipal. O vereador disse ainda que estava pedindo ao IMESB que encaminhasse à Casa o número de bolsas de estudo concedidas às pessoas da raça negra, lamentou a ausência de representantes dos Departamentos de Educação e de Saúde no “Fórum Interdisciplinar”, e cobrou do Prefeito a instalação do Conselho Municipal de Entorpecentes. Encerrada a Palavra Livre, o Presidente passou à Explicação Pessoal. A vereadora Dra. Elisabete perguntou ao Presidente até quando imperaria a “lei da mordaça” na Câmara, quando as sessões voltariam a ser transmitidas. Falando sobre o transporte dos funcionários da Saúde, disse que aqueles que residiam na parte norte da cidade não vinham sendo transportados porque, teoricamente, moravam nas imediações do Hospital, e perguntou se o vale-transporte seria estendido a todos os funcionários. Disse ainda que a Prefeitura vinha construindo calçadas de particulares ricos. O vereador Rubens Marcon falou do e-mail que recebeu do professor Marco Medina pedindo apoio dos vereadores para que os alunos do turno da manhã do ensino médio da Escola Estadual Paraíso Cavalcanti passem a receber merenda, e também do ato público que os alunos da escola Espaço Livre realizariam no dia seguinte contra a corrupção em Brasília. Criticou depois o Prefeito por contratar uma empresa de consultoria, pelo valor de R$ 76.000,00. O vereador Carlos Orpham, falando da não-transmissão das sessões da Câmara, criticou os meios de comunicação do país pela falta de democracia com que agiam, como fazia o Prefeito, que agia como se sua rádio fosse o fundo do quintal de sua casa, quando era uma concessão pública. Opinou que estávamos vivendo uma ditadura pior que a militar e pediu providências da Mesa em relação à transmissão radiofônica das sessões. O vereador Fábio Campanelli disse que, segundo informações, os passes seriam concedidos a todos os funcionários, e demonstrou preocupação em relação às mudanças no sistema de ensino. O vereador Dr. Archibaldo disse que, não obstante o Prefeito tenha atendido prontamente seu pedido de instalação adequada do Instituto de Criminalística no início do ano, a cidade vinha tendo problemas com o desmonte, por decreto do governador, da equipe do IML que havia em Bebedouro. Ironizou ainda que o custo de terceirização dos Departamentos Municipais ficaria mais barato que contratar tantas empresas de consultoria. Encerrada a Explicação Pessoal, o Presidente consultou o plenário sobre o pedido feito na Questão de Ordem Regimental. Havendo concordância com o pedido, a Emenda Modificativa nº 01/2005 ao Projeto de Resolução nº 12/2005 passou a constar da Ordem do Dia da pauta da sessão. O Presidente passou então à Ordem do Dia. Projeto de Lei nº 93/2005, de autoria do Poder Executivo, que revoga a Lei Municipal nº 3.026, de 28 de setembro de 2000, que especifica. Na discussão, a vereadora Dra. Elisabete demonstrou preocupação com o projeto, que revogava a lei que doara um terreno à entidade Hermanitas de Los Pobres de San Pedro Claver Lar do Idoso, a exemplo de outros que entravam na Casa. Disse que votaria contra o projeto, e sugeriu seu adiamento. O vereador Dr. Archibaldo solicitou questão de ordem e pediu seu adiamento para que pudessem analisá-lo melhor. O vereador Luiz Roberto solicitou questão de ordem e propôs que se lessem o parecer do Assistente Jurídico da Casa e o da Comissão de Justiça e Redação. O vereador Edson Pereira solicitou questão de ordem e disse que, como as doações das áreas foram feitas antes da vigência da Lei de Responsabilidade Fiscal, não sabia por que agora não poderiam efetivá-las, uma vez que as entidades não podiam construir porque não tinham as escrituras. Posicionou-se contra o projeto.  Lida, pelo 1º secretário, a conclusão do Assistente Jurídico em seu parecer, o Presidente consultou o plenário sobre o pedido de adiamento feito pelo vereador Dr. Archibaldo, e o projeto ficou adiado, por seis votos, para a sessão do dia 19/09, cabendo observar que os vereadores Gilberto Basile e Fábio Campanelli votaram contra seu adiamento. Projeto de Lei nº 92/2005, de autoria do vereador Rubens Marcon – PMDB, que estabelece critérios para a pintura ou identificação de veículos e máquinas automotoras da municipalidade. O vereador Gilberto Basile solicitou questão de ordem e pediu vistas ao projeto. O Presidente concedeu-lhe vistas ao projeto. Projeto de Lei Complementar nº 16/2005, de autoria do vereador Dr. Archibaldo – PSC, que acrescenta parágrafo único ao artigo 29 da Lei 2.131, de 26 de setembro de 1991, e dá outras providências. Na discussão, o vereador Dr. Archibaldo prestou esclarecimentos sobre seu projeto, com o qual procurava resolver os questionamentos feitos em relação às festas na cidade, se estas tinham ou não sido promovidas com o dinheiro público. O vereador Carlos Orpham pediu um aparte. Concedido o aparte, pediu ao vereador Dr. Archibaldo que esclarecesse o que ocorreria se a iniciativa privada utilizada em sua propaganda de festa a preposição “de”, e não “em”, conforme previa o projeto, e o vereador Dr. Archibaldo esclareceu que, no momento da concessão do alvará, a empresa seria cientificada de que precisava divulgar o evento com o a preposição “em”, ou seja, que estava sendo promovido exclusivamente com recursos da iniciativa privada. No encaminhamento, o vereador Luiz Roberto, líder do Governo, disse que, não obstante votaria a favor do projeto, sabia que este não funcionaria, porque havia muitos eventos que não dependiam de alvará. Aprovado por oito votos, ausente do plenário o vereador Rubens Marcon. Emenda Modificativa nº 01/2005, de autoria da Mesa Diretora, que dá nova redação ao art. 5º do Projeto de Resolução nº 12/2005, de sua autoria. Aprovada, sem discussão, por oito votos, ausente do plenário o vereador Rubens Marcon. Com a anuência do plenário, a emenda votada foi incluída ao Projeto de Resolução nº 12/2005 sem que este voltasse à Comissão de Justiça e Redação. Projeto de Resolução nº 12/2005, de autoria da Mesa Diretora, que altera dispositivos do Regimento Interno da Câmara Municipal de Bebedouro. Aprovado, sem discussão, com a emenda, por oito votos, ausente do plenário o vereador Rubens Marcon. Com a anuência do plenário, o Presidente colocou em bloco a discussão e a votação dos requerimentos em pauta. Requerimentos de autoria do vereador Dr. Archibaldo – PSC – nº 169/2005, requerendo à Mesa que seja oficiado à diretora do IMESBVC,  Prof.ª Dr.ª Fátima Rotundo da Silveira, para que nos informe sobre indagações referentes às bolsas de estudos concedidas pela instituição; nº 170/2005, requerendo à Mesa que oficie ao Prefeito Municipal e ao responsável pelo Departamento Municipal de Esportes, Sr. Disnei Moisés Jorge Gonçalves, para que nos informem quais as ações adotadas pela Administração Municipal frente às competições esportivas realizadas fora do município, quando atletas ligados ao Departamento Municipal de Esportes ou a outras entidades representativas, assim como os atletas individuais, precisam de apoio para delas participarem. Requer, ainda, que nos informem se o transporte, quando disponibilizado pela Administração, é feito utilizando-se veículos(s) pertencente(s) à Prefeitura ou junto a empresas contratadas, e, no caso de ocorrer via empresas contratadas, se o fato se dá por falta de veículos da municipalidade disponíveis ou por existirem vantagens de custos; nº 172/2005, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal, Sr. Hélio de Almeida Bastos, para que, juntamente com os Departamentos Municipais de Promoção e Assistência Social, de Saúde e de Educação e Cultura, nos informe quantos litros de leite pasteurizados são consumidos diariamente pela municipalidade, no Hospital, nas merendas escolares e em outros programas desenvolvidos, e, também, quanto custa ao município cada litro desse leite comprado. Requer, ainda, que nos informe se a municipalidade dispõe, na cozinha-piloto, de equipamento apropriado para a pasteurização do leite in natura e, caso não disponha, se há possibilidade e intenção de adquiri-lo. Na discussão, a vereadora Dra. Elisabete, destacando o Requerimento nº 172/2005, disse que a Saúde tinha três programas que forneciam leite, o “Viva Leite”, do governo estadual, um programa federal que foi substituído pelo “Bolsa Alimentação” e, posteriormente, pelo “Bolsa Família”, e aquele outro que fornece leite pasteurizado. Aprovados por oito votos, ausente do plenário o vereador Rubens Marcon. Requerimento nº 171/2005, de autoria do vereador Fábio Campanelli – PFL, requerendo à Mesa que seja oficiado ao diretor do Departamento Municipal de Meio Ambiente, Sr. Dorcides de Jesus Dezem, e à coordenadora do Setor de Vigilância Epidemiológica de Vetores e Zoonoses, Sr.ª Sonia Maria Ferreira Penna, para que nos esclareçam indagações referentes à superpopulação de capivaras na região do lago artificial. Na discussão, o vereador Fábio Campanelli justificou seu requerimento, salientando sua preocupação com o risco da febre maculosa causada pelos carrapatos das capivaras. No encaminhamento, a vereadora Dra. Elisabete, líder do PT, lembrou os questionamentos da ex-vereadora Cleyde do Espírito Santo em relação às capivaras, e afirmou que a orientação do IBAMA era sempre a mesma, a de que contassem o número de famílias de capivaras, e o problema persistia. Aprovado por oito votos, ausente do plenário o vereador Rubens Marcon. Requerimentos de autoria da vereadora Dra. Elisabete – nº 173/2005, requerendo à Mesa que oficie ao presidente do Sindicato dos Funcionários, Servidores, Empregados Municipais, Ativos, Inativos, Pensionistas e Autárquicos de Bebedouro e Região, Sr. Mozart Avi Junior, para que nos informe se a eleição para a escolha dos Conselheiros a representarem os servidores, os inativos e pensionistas no Conselho Municipal de Previdência realmente aconteceu, conforme se informou, e, caso a eleição tenha ocorrido, nos informe sobre o processo eleitoral; nº 174/2005, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal e ao diretor do Departamento Municipal de Abastecimento e Meio Ambiente, Sr. Dorcides de Jesus Dezem, para que nos esclareçam indagações sobre o recente corte de árvores em vias públicas da nossa cidade. Na discussão, a vereadora Dra. Elisabete, destacando seu Requerimento nº 173/2005, disse que havia uma “fofoca” de que uma pessoa havia sido eleita com apenas seis votos para representar mais de dois mil funcionários. Destacando depois o Requerimento nº 174, leu os considerandos deste. Aprovados por oito votos, ausente do plenário o vereador Rubens Marcon. Moção nº 57/2005, de autoria do vereador Dr. Archibaldo, solicitando à Mesa que seja dada ciência ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente e à Rede Criança e Adolescente da MOÇÃO DE APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES pela realização da VI Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente Ano 2005, realizada nos dias 11 e 12 de agosto p. p., quando, com o tema “Participação, Controle Social e Garantia de Direitos – Por uma Política de Atendimento à Criança e ao Adolescente”, propuseram a necessária reflexão da sociedade e do governo, objetivando-se reconhecer, valorizar e, sobretudo, promover a ampliação da participação, do controle social e, também, do apoio institucional, para a consolidação do princípio da Prioridade Absoluta, preconizado pela Constituição Federal e pelo Estatuto da Criança e do Adolescente. Aprovada, sem discussão, por oito votos, ausente do plenário o vereador Gilberto Basile. O Presidente informou que, devido ao feriado do dia 07 de setembro, o protocolo para as matérias da 30ª sessão ordinária se encerraria na terça-feira, dia 06, às quatorze horas. Nada mais havendo a tratar, o Presidente deu por encerrada a sessão, convocando a Casa para a 30ª Sessão Ordinária, a realizar-se no dia 12 de setembro, segunda-feira, às vinte horas. Para constar nos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º Secretário, a presente ata, que, depois de aprovada, foi assinada pelo 2º secretário, pelo presidente e pelo 1º secretário. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 05 de setembro de 2005. 
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